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APRESENTAÇÃO 

Biossegurança é o conjunto de ações que visam prevenir, minimizar ou eliminar 

os riscos inerentes às atividades de pesquisa, produção, ensino, desenvolvimento 

tecnológico e prestação de serviços. Também está ligado à prevenção de acidentes em 

ambientes ocupacionais, incluindo o conjunto de medidas técnicas, administrativas, 

educacionais, médicas e psicológicas. Riscos que podem afetar a saúde do homem e dos 

animais, o meio ambiente ou a qualidade dos trabalhos desenvolvidos. (Teixeira; Valle, 

1996. A biossegurança envolve a avaliação dos perigos que os especialistas em saúde e 

laboratórios enfrentam em suas atividades e ambientes de trabalho. A avaliação de tais 

riscos envolve diversos elementos, sejam eles relacionados aos procedimentos adotados, 

às boas práticas em laboratórios, aos agentes biológicos manipulados, à infraestrutura dos 

laboratórios ou informacionais, como a qualificação das equipes. (Brasil, 2006b). 

O crescente interesse em biossegurança é evidenciado pelo aumento das 

regulamentações nacionais e internacionais para monitorar os procedimentos de 

biotecnologia. As últimas tecnologias de biossegurança e guias associados têm 

aprimorado significativamente a segurança em laboratórios, especialmente no que se 

refere ao uso de materiais microbiológicos. Os guias de biossegurança combinam controle 

de engenharia, diretrizes de administração, práticas e procedimentos de trabalho, além de 

intervenções médicas. (Coico; Lunn, 2005).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

1.0 CLASSIFICAÇÃO DOS RISCOS 

De acordo com a NR-9 e a Portaria 25/1994 do Ministério da Economia, Secretaria 

Especial de Previdência e Trabalho. Existe cinco tipos de classificações que incluem 

aspectos físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e acidentais. 

Riscos físicos 

Os agentes do grupo de riscos físicos incluem ruído, calor, frio, pressão, umidade, 

radiações ionizantes e não-ionizantes, vibração e demais tipo de energia aos quais os 

trabalhadores podem estar sendo expostos. Estes fatores são responsáveis por causar 

danos à saúde física dos colaboradores, portanto, para cada um destes itens, existe um 

limite aceitável, 

Riscos Químicos 

Diferentemente dos riscos físicos, os químicos agem de forma a penetrar no 

organismo do colaborador pela via respiratória, podendo causar sérios danos à saúde. Os 

principais agentes incluem fumaças tóxicas, gases, poeiras ou vapores, mas também se 

caracterizam por qualquer tipo de substância absorvida pelo contato com a pele ou 

ingestão. 

Riscos Biológicos 

Os riscos biológicos são aqueles causados por organismos vivos como bactérias, 

vírus, fungos e protozoários. As iniciativas de prevenção para a gestão de segurança de 

empresas que apresentem tais riscos variam conforme a patogenicidade a qual o 

trabalhador fica exposto ao exercer sua função. 

Riscos Ergonômicos 

Similar aos riscos físicos, os riscos de segurança do trabalho ergonômicos são 

aqueles que causem o esforço físico em demasia e provoquem o estresse físico. Os agentes 

podem incluir postura inadequada no ambiente de trabalho, levantamento e transporte de 

peso e jornadas prolongadas de trabalho. As avaliações e determinações para medidas de 

segurança são feitas a partir de um laudo ergonômico. 

Riscos Acidentais 

Por fim, os riscos acidentais se caracterizam por situações perigosas que ameacem 

a segurança e saúde e possam causar sérios acidentes. Os agentes desta classificação 

incluem má iluminação, operação de máquinas sem equipamento de segurança, estrutura 

de trabalho inadequada, situações de atividade em altura, risco de choque elétrico, 

incêndio, atmosferas explosivas e manuseio de máquinas pesadas.  

  

2.0 CLASSIFICAÇÃO DOS RISCOS EXISTENTES NOS LABORATÓRIOS DA 

INSTITUIÇÃO; 

a) RISCO QUÍMICO: 1 (Baixo) - Materiais que apresentam um pequeno 

incômodo e pode apresentar baixo risco para a saúde e para o ambiente. 



 

 

 

 b) RISCO ERGONÔMICO: 1 (Baixo) - Materiais que apresentam um pequeno 

incômodo e pode apresentar baixo risco para a saúde e para o ambiente.  

c) RISCO BIOLOGICO: 2 (Moderado) - moderado risco cujo potencial de 

propagação na comunidade e de disseminação no meio ambiente é limitado, e para os 

quais existem medidas profiláticas e terapêuticas conhecidas eficazes. 

d) RISCO DE ACIDENTES: 1 (Baixo) - Materiais que podem apresentar 

incômodo, porém não são fontes de risco para a saúde e para o ambiente. 

 

3.0 NÍVEIS DE BIOSSEGURANÇA 

Os níveis de biossegurança são fundamentais para a classificação de risco de 

agentes biológicos. Por isso, para garantir a segurança de diferentes atividades científicas 

e industriais, conhecer essa classificação é importante. Assim, a definição de níveis 

estabelece riscos em relação a esses procedimentos e técnicas que podem prevenir riscos 

na manipulação de agentes biológicos. 

NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 1 (NB1) 

O nível de risco 1 é considerado como aquele que oferece baixo risco individual 

e também para a comunidade. Nesse nível estão incluídos agentes biológicos que não 

causam doenças em seres humanos adultos e saudáveis, tais como: Lactobacillus spp. e 

Bacillus subtilis. 

NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 2 (NB2) 

O nível de risco 2 é considerado como aquele que oferece risco individual 

moderado e risco limitado para a comunidade. Nesse nível estão incluídos agentes 

biológicos capazes de provocar infecções em seres humanos e animais, mas com 

disseminação limitada na comunidade e no meio ambiente.  

Além disso, para essas doenças existem medidas de combate com eficiência 

reconhecida cientificamente.  Alguns exemplos são: Schistosoma mansoni e vírus da 

rubéola. 

NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 3 (NB3) 

O nível de risco 3 é considerado como aquele que oferece alto risco individual e 

moderado risco para a comunidade. Nele, estão incluídos agentes biológicos que podem 

se propagar na comunidade, ou seja, como capacidade de transmissão.  

 

NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 4 (NB4) 

O nível de risco 4 é considerado como aquele que oferece alto risco individual e 

alto risco para a comunidade. Nele, estão incluídos agentes biológicos com grande 

potencial de transmissibilidade, principalmente de forma respiratória.  

 



 

 

 

4.0 EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA 

Equipamentos de segurança são todos os recursos que podem diminuir 

significativamente os riscos de acidentes nos laboratórios. Para a determinação desses 

equipamentos, foi feito um mapeamento de risco do local, com base nas atividades 

desenvolvidas nesse ambiente, as quais incluíam todos os riscos de ordem física, química, 

ergonômica, mecânica e biológica. A partir daí, há uma classificação para diferenciar as 

precauções que os indivíduos devem tomar em relação aos riscos, que são o uso de 

equipamentos de proteção individual (EPI) e coletivo (EPC). 

 

5.0 EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (EPI): 

De acordo com a norma regulamentadora NR6, todo equipamento ou produto de 

proteção individual utilizado pelo usuário são destinado à proteção contra riscos que 

podem afetar a segurança e a saúde, considerado um mecanismo de barreira fundamental 

para a proteção do indivíduo, reduzindo a exposição a agentes infecciosos, danos ao 

organismo e substâncias químicas prejudiciais. 

6.0 EPIs DE USO OBRIGATÓRIOS NOS LABORATÓRIOS  

A) CALÇADOS FECHADOS: Destinados a proteção dos pés contra riscos 

químicos, físicos e biológicos que possam ocorrer no laboratório. Fica vetado o uso de 

sandálias, chinelos, ou qualquer tipo de sapato que não cubra totalmente a superfície dos 

pés. 

 

Figura 1- sapato 

Disponível em: imagem sapato fechado - Pesquisa Google 

 

B) LUVAS: Recomenda-se o uso de luvas para eliminar o risco de contaminação 

das mãos por agentes químicos, biológicos e outros fluidos corporais. Reduzindo o risco 

de disseminação de micro-organismos no ambiente, a escolha do material da luva deve 

ser feita conforme o material que irá ser manuseado e após uso feito o descarte correto. 

https://www.google.com/search?sca_esv=a5619828d3b120be&q=imagem+sapato+fechado&udm=2&fbs=AEQNm0AuaLfhdrtx2b9ODfK0pnmi046uB92frSWoVskpBryHTtShVNbk-60xlcGTvYzJ-DKSTGtJjS2FjB5pmTql0ubRQcrur8VCNRNtkKdC3ObBzM550aI3tM78UgFHNqv_YiS6fcJXLTGQR6cLRYpcrbywJxl-Q2LApf_oCcfm_JhtngwRIP14QBEmV52FZVcrTU4Oz4OVmBW5MnoRw_JMRCu_aetXsA&sa=X&ved=2ahUKEwiq7oKW_KuIAxVdqZUCHRu5OTIQtKgLegQIEhAB&biw=1872&bih=930&dpr=1#vhid=VuI06qovc6m6jM&vssid=mosaic


 

 

 

Figura 2- luva 

Disponível em: R.5a8a3c43fa693b778de56cdbc44b89cd (900×600) (bing.com) 

 

C) MASCARA: Destinada a proteção das vias aéreas a máscara tem como função 

eficaz por ser um método de barreira contra agentes químicos e biológicos, a escolha da 

máscara também deve ser feita conforme o material a ser manuseado e deve sempre ser 

descartada após o uso. 

 

Figura 3- máscara 

Disponível em: Mascara Cirurgica - Pesquisar Imagens (bing.com) 

 

D) JALECO: Deve cobrir totalmente os braços, de preferência com punho e 

estar fechado na parte frontal, de modo a proteger contra riscos químicos, físicos e 

biológicos. Uso do mesmo em ambientes externos é vetado. 

 

 

 

 

 

https://th.bing.com/th/id/R.5a8a3c43fa693b778de56cdbc44b89cd?rik=TBnrAeNF4Lqyhw&pid=ImgRaw&r=0
https://www.bing.com/images/search?q=Mascara+Cirurgica&form=RESTAB&first=1


 

 

 

 

Figura 4- jaleco 

Disponível em: jaleco com punho - Pesquisar Imagens (bing.com) 

 

E) TOUCA: O uso de gorros ou toucas descartáveis proporciona barreira efetiva 

para os usuários, contra gotículas ou aerossóis, ou ainda, queda de fios de cabelo sobre a 

superfície de trabalho. 

 

 

 

Figura 4- touca 

Disponivel em: OIP.5VUAxk_436Z5Y_H0Rve0DgHaHa (474×474) (bing.com) 

 

 

 

 

 

https://www.bing.com/images/search?q=jaleco+com+punho&go=Pesquisar&qs=n&form=QBIR&sp=-1&lq=0&sc=0-0&cvid=AD91BB417B8144CC8549D41DF83A08D2&ghsh=0&ghacc=0&first=1
https://th.bing.com/th/id/OIP.5VUAxk_436Z5Y_H0Rve0DgHaHa?rs=1&pid=ImgDetMain


 

 

 

7.0 EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA (EPC): 

Os Equipamentos de Proteção Coletiva são dispositivos, instrumentos ou 

estruturas criadas para assegurar a saúde e a segurança de todos os funcionários em um 

ambiente de trabalho. Ao contrário dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI), os 

EPCs têm como objetivo proteger um grupo de indivíduos ou um espaço específico. Em 

outras palavras, esses equipamentos podem incluir barreiras físicas, sistemas de 

ventilação, dispositivos de segurança em máquinas e outros elementos que auxiliam na 

criação de um ambiente de trabalho mais seguro para todos. 

8.0 EPCs OBRIGATÓRIOS NOS LABORATÓRIOS: 

Dentre os equipamentos de proteção coletiva é obrigatório que dentro dos 

ambientes laboratoriais contenham avisos e sinalizações responsáveis por indicar áreas 

ou ferramentas que possam oferecer risco ou orientar medidas de proteção, sistemas que 

permitam a ventilação do ambiente como ar-condicionado ou ventiladores, extintor a base 

de NaHCO3. Este equipamento precisa de inspeção mensal, e deve conter observações e 

assinatura do inspetor responsável. Chuveiro e lava olhos: Recomenda-se que esses EPCs 

estejam localizados próximos às áreas de manipulação de produtos químicos. 

 

    

Fgura-5- Extintor 

Disponível em:  R.50ee67d17144ddbf0ddd69559c32bdda (2000×2000) (bing.com)     

 

Fgura-6 - Sinalizações 

Imagem: laboratórios 

 

 

https://th.bing.com/th/id/R.50ee67d17144ddbf0ddd69559c32bdda?rik=wMrfs5nMv2BQpQ&pid=ImgRaw&r=0


 

 

 

 

 

Fgura-7- Chuveiro de emergência  

Disponível em:  R.c8e65612d69bd605e8f55d689a681419 (800×800) (bing.com) 

 

 

Fgura-7- Lava olhos 

Disponível em:  R.2c6a73e9e741c15f0db786a8939d6b50 (849×854) (bing.com) 

 

 

 

 

 

 

 

https://th.bing.com/th/id/R.c8e65612d69bd605e8f55d689a681419?rik=Zz%2brT3aYQM2DwQ&riu=http%3a%2f%2fwww.protefix.com.br%2fhome%2fimages_clientes%2f050%2fprodutos%2fchuveiro-lavaolhos-de-emergencia-cl001-61849-119_61849.png&ehk=5rtofoHgD4h9IWLky%2b59TO57BHeTu8E67ho9SkfmBwo%3d&risl=&pid=ImgRaw&r=0
https://th.bing.com/th/id/R.2c6a73e9e741c15f0db786a8939d6b50?rik=P9EyPfff2a%2bG0Q&pid=ImgRaw&r=0


 

 

 

9.0 NORMAS E CONDUTAS 

Será permitida a permanência de alunos no laboratório somente com a presença 

do professor ou monitor, e durante as atividades de ensino e pesquisa; 

Os alunos, durante a estada no laboratório, só poderão manusear materiais e 

equipamentos após orientação oferecida pelo professor; 

 Os alunos deverão apresentar-se sempre trajando calças compridas (evitar roupas 

que exponham qualquer parte da perna), jaleco branco, sapatos baixos e fechados; os 

cabelos devem ser mantidos presos com toucas e sem adereços; 

 Os equipamentos de proteção individual (EPIs), tais como óculos de proteção, 

jaleco, luva de procedimento, máscara e toucas descartáveis deverão ser adquiridos com 

recursos próprios dos alunos. 

 Não será permitido aos alunos fazerem refeições ou permanecerem com 

alimentos ou água dentro dos laboratórios; 

 Os alunos deverão zelar pelos materiais e equipamento dos laboratórios, 

utilizando-os conforme orientação do professor, evitando seu desperdício e/ou dano; 

 O aluno que manusear de forma inadequada e/ou sem autorização do professor 

qualquer equipamento ou material do laboratório será responsabilizado; 

Não será permitido aos alunos entrarem nos laboratórios para aulas pratica com 

bolsas ou mochilas. (Estes devem ser guardados nos armários dispostos nos corredores 

dos laboratórios); 

Por questões de segurança fica vetada a presença de qualquer acompanhante seja 

ele adulto ou criança sem autorização previa da coordenação de curso via formulário, nas 

exceções autorizadas pela coordenação de curso o acompanhante deve estar devidamente 

paramentado. 

 Não será permitida a entrada e permanência de pessoas nos recintos de 

atendimento do ambulatório que não façam parte do corpo discente, docente e 

funcionários, exceto pacientes quando chamados para o atendimento. 

 Lavar as mãos antes e após o manuseio de materiais, manipulação de materiais 

infectados, a remoção das luvas, antes de saírem do laboratório. 

 Manter o local de trabalho de trabalho limpo e com apenas os materiais 

necessários retirando-se o que não será utilizado. 

 Todo material ou solução em um laboratório devem ser considerados 

contaminados. 

 Descarte os resíduos no local adequado. 

  

 



 

 

 

10. HIGIÊNIZAÇÃO DAS MÃOS 

As mãos são consideradas uma das principais ferramentas dos profissionais que 

trabalham nos Serviços de Saúde. São por meio delas que os profissionais executam suas 

tarefas e também as principais vias de disseminação de infecções relacionadas à 

assistência à saúde. Assim, considera-se que a higienização adequada das mãos é uma 

medida individual mais simples e menos dispendiosa para prevenir infecções relacionadas 

à assistência à saúde. 

11. ASPECTOS IMPORTANTES DA HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS  

Antes de iniciar a técnica, retire adornos (anéis, pulseiras, relógio), se necessário, 

uma vez que sob esses objetos acumulam-se microrganismos. Utilize papel-toalha para 

fechar torneiras com contato manual. Uso coletivo de toalhas de tecido é contraindicado, 

pois essas permanecem úmidas, favorecendo à proliferação bacteriana. Mantenha as 

unhas naturais, limpas e curtas. A preparação alcoólica não é complemento para a 

higienização das mãos. Depois de higienizar as mãos com preparação alcoólica, deixe-as 

secarem completamente (sem utilização de papel-toalha). 

12. QUANDO DEVO HIGENIZAR AS MÃOS E QUAL TECNICA UTILIZAR 

 

 

Figura- 8- indicação da técnica de higienização das mãos. 

 



 

 

 

 

Figura-9- Passos da higienização das mãos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Figura-10- Fricção antisséptica das mãos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

13. GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS 

O gerenciamento dos RSS constitui-se em um conjunto de procedimentos de gestão, 

planejados e implementados a partir de bases científicas e técnicas, normativas e legais, 

com o objetivo de minimizar a produção de resíduos e proporcionar aos resíduos gerados, 

um encaminhamento seguro, de forma eficiente, visando à proteção dos trabalhadores, a 

preservação da saúde pública, dos recursos naturais e do meio ambiente. 

Todo gerador deve elaborar um Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de 

Saúde - PGRSS, baseado nas características dos resíduos gerados e na classificação, 

estabelecendo as diretrizes de manejo dos RSS. O PGRSS envolve ações relativas ao 

manejo de resíduos com responsabilizações em todas as etapas, como: segregação, 

acondicionamento, coleta, armazenamento, transporte, tratamento e disposição final. 

Para o correto manejo dos resíduos de serviço de saúde, os profissionais devem conhecer 

sua classificação, estabelecida pela RDC/ANVISA nº 222, conforme descrita na Figura a 

seguir: 

 

 

 



 

 

 

 

 

Figura-11 – Classificação dos resíduos de saúde. 

14. DESCRIÇÃO DE ACONDICIONAMENTO E TRATAMENTO DOS 

RESÍDUOS DE SAÚDE 

 

 



 

 

 

15. CLASSIFICAÇÃO PARA DESCARTE 

  De acordo com as normas de Biossegurança o descarte segue o padrão da 

classificação dos grupos e todo o processo até seu descarte final. Tendo em vista que os 

laboratórios geram resíduos dos grupos A sobras de amostras de laboratório contendo 

sangue ou líquidos corpóreos, recipientes e materiais resultantes do processo de 

assistência à saúde, D e E perfuro cortantes ou escarificastes, tais como: agulhas, escalpes, 

ampolas de vidro, brocas, lâminas de bisturi, tubos capilares; lâminas e lamínulas; 

espátulas; e todos os utensílios de vidro quebrados no laboratório e outros similares. 

Todos que estão envolvidos na cadeia, desde a geração até a disposição final, são 

responsáveis pelo gerenciamento dos resíduos. 
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